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biliários Ltda. — De Cr$ 18.220,00
para Cr$ 21.277,00 — Instrumento de
3-4-70.

Aumento de capital — Reforma
de estatuto:

A-70/3.275-- DEFESA S.A. — Dis-
tribuidora de Títulos e Valôres Mobi-
liários — De Cr$ 75.000,00 para Cr$
100.000,00 — A.G.E. de 4 de Inale
de 1970.

A-70/4.098 — EQUIPE S.A. — Dis-
tribuidora de Títulos e Valôres Mobi-

n

MERCANTE
PORTARIAS DE 15 DE DEZEMBRO

DE 1970

O Superintendente Naciona4 da Ma-
rinha Mercante, no uso das atribui-
ções que lhe confere o capitulo 10, item
10.1, letra "g" . do Regimento Interno,
resolve

N9 312 — Retificar a Pgrtaria 3o-
letiva n9 243, de 8 de outubro de 1969,
publicada •nc Diário Oficial de 23 cio
mesmo mês, fim de declarar que as
promoções — da Classe A, nível 8, à
Classe B, nístl 10, da Série de Clas-
ses de Escriturário, AF. 202 de:

1) Maria Alma Salles do Abreu,
2) Clementina Leanza Raposo e
3) Flavio Silva, deverão viger a

partir de 31-12-64, em vagas decor-
rentes da promoção por acesso de:
Nadir da Silva Pinheiro, Uiara Gou-
lart de Oliveira e Vicente de Paula
Lyra;

4) Zaida de Seixa Sanioto, deverá
viger a partir de 30 de junho de 1965,
em vaga decorrente da promoção por
acesso de Sylvio de Carvalho Alves,
e não como constaram do referido ato.
Canos Cordeiro de Mello, Superinten-
dente.

Ne 313 — a) Tornar sem efeito:
De acôrdo com o artigo 49, da Lei

n9 1.711, de 28 de outubro de 1952,
a promoção, por antiguidade, da. Clas-
se A, nível 8, à Classe B, nível 10,
da Série de Escriturário AF.202, de
Izildo •Telesfero Bellio, vigente .a ruir-
tir de 31 de março de 1969, constante
da Portaria coletiva n9 243, de 8 de
1970, publicada no Diário Oficial de
23 do mesmo mês, na vaga originária
da exoneracão de Divino Teixeira;

BANCO CENTRAL DO BRASIL
O Presidente do Banco Central do

Brasil, no uso de suas atribuições, re-
solve:

Nomear liquidante da Moeda S.A.
Distribuidora de Títulos e Valtires

Mobiliárias, com sede na Rua Sena-
dor Dantas, número 117 — sala 330,
na cidade do Rio de Janeiro, Estado
da Guanabara, o Sr. Jair de Araújo,
brasileiro, bancário, casado, residente
e dolniciliado à Rua Nascimento Silva
n9 164 — Rio de Janeiro (GB), em
substituição ao Sr. Mário Gonçalves
de Amorim, falecido.

Bra,silia, 13 de janeiro de 1971. —
Emane Ga/vécs, Presidente.

GERÊNCIA DE MERCADO DE
CAPITAIS

DESPACHO DO DIRETOR
De 16 de junho de 1969, indeferin-

do, na forma dos Pareceres, o reque-
rido nos procesos nos:

. Sociedades Distribuidoras
Autorização para funcionar:

A-68/1.030 — INVESTOR — Distri-
buidora de Títulos e Valõres Mobiliá-
rios Ltda. — Rio de Janeiro (GB).

A-68/1.031 — PRIMA — Distribui-
dora de Títulos e Valõres Mobiliários
Ltda. — Rio de Janeira (GB).

A-68/1.033 — CONCENTRA — Dis-
tribuidora de Títulos e Valôres Mo-
biliários Ltda. — Rio de Janeiro —
(GB).

A-68/1.056 — NORDINPO — Dis-
tribuidora de Títulos e Valôres Mobi-
liários Ltda. — Salvador (BA).

DESPACHOS DO GERENTE
De 13 de janeiro de 1971 deferindo,

tia forma dos Pareceres, o requerido
Aios processos ris.:

Sociedades Corretoras
Alteração contratual:

A-70/3.690 --- SCARANO — Corre-
tora de Va.lôres Ltda. — Instrumento
de 14-10-70. •

Aumento de capital — Alteração
contratual:
A-70/3.591 — São Paulo — Corre-

tora de Valôres Ltda. — De Cr$ —..
300.000,00 para Cr$ 500.000,00 — Ins-
trumento de 11-11-70.

Aumento de capital — Mudança
de denominação:
A-70/3.300 — Antônio Delapieve —

Coretora de Valôres 'e Câmbio Ltda.
— De Cr$ 350.000,00 para Cr$ 	
-1.000.000,00 — Adotada a denomina-
ção Antônio Delapieve S.A. — Cor-
tara de Câmbio e Valôres Mobiliárias
— Escrituras Públicas de 31 de julho

; e 19-11-70.

Sociedades de Crédito, Financiamento
e Investimentos

Aumento de capital — Reforma de
Estatuto:
A-70/2.216 — Baú Financeira S.A.

— Crédito, Financiamento e Investi-
mentos — De Cr$ 2.100.000,00 para
Cr$ 3.700.000,00 — A.G.E. de 15 de
abril de 1970.

A-70/2.217 — Baú Financeira S.A.
— Credita Financiamento e Investi-
mentos — De Cr$ 3.700.000,00 para
Cr$ 5.100.000,00 — A.G.E. de 27 de
maio de 1970. 

1
Mudança de localização da sede
— Reforma de estatuto:

A-70/4.049 — Mercantilcred S.A. -
Crédito, Financiamento e Investimen-
tos — De Natal (RN) para Recife
(PE) — A.G.E. de 15 de setembro
de 1970.

Mudança de localização de de-
pendência — Reforma de estatuto:
A-70/4.049 — 4.ercantilered Sc,A.

— Crédito, Financiamento e Investi-
mentos — De Recife (PE) para Na-
tal (RN) — A.G.E. de 15 de setem-
bro de 1970.

Sociedades de Crédito Imobiliário
Reforma de estatuto:

A-70/3.815 — N5vo Rio — Crédito
Imobiliário S.A. — A.G.E. de 17 de
novembro de 1970.

A-70/3.841 — Tradição S.A. - Cré-
dito Imobiliário — A.G.E. de 17 de
novembro de 1970.

Sociedades Distribuidoras
Alteração contratual:

A-70/2 . 908 — ARGOS Distribui-
dora de Títulos e Valôres Mobiliários
Ltda. — Instrumento de 1 de setem-
bro de 1970.

A-70/3 .930 — Ouro Préto — Distri-
buidora de Títulos e Valôres Mobiliá-
rios Ltda. — Instrumento de 30 de
outubro de 1970.

Aumento de capital — Alteração
contratual:
A-70/1,066 — B. Garcia — Distri-

buidora de Títulos e Valtres Mobi-
liárias Ltda. — De Cr$ 46.000,00 para
Cr$ 92.000,00 — Instrumento de 24
de março de 1970.

A-70/1.769 — ELITE — Distribui-
dora de Títulos e Valôres Mobiliários
Ltda. — De Cr$ 31.000,00 para Cr$
65.007,00 — Instrumento de 27 de
maia de 1970.

A-70/2.484 — Sul Mineira —
tribuidora de Títulos e Valôres Mo-

b) Promover:
De acôrdo com o disposto no Ca-

pitulo III, da Lei n9 1.711, de 28 de
outubro de 1932, combinado com os
artigos 29 e 33, da Lei n9 3.780, de
12 de julho de 1960, regulamentados
pelo Decreto n9 53.480, de 23 de 1964,
COM efeitos:

A partir de 30-6-1965
Da Classe A, nível 8, à Classe B,

nivel 10, da Série de Classes de Es-
criturário AF. 202

Por merecimento,
Eduardo Walter Peribanez Martinez,

em vaga decorrente da promoção por
acesso de Jerson da Casta Ferreira;

Á partir de 30-6-1966
Da Classe A, nível 8, à Classe B,

nível 10, da Série de Classes de Es-
critório AF 202:

I — Por antiguidade
Darcy Dias, em vaga decorrente da

promoção por acesso de Jayme Tei-
xeira Figueirôa;

II — Por merecimento
Georgina Helena de Castro Cardoso,

em vaga decorrente da promoção por
acesso de Vilmar Goulart;

A partir de 31-3-1969
Da Classe A, nível 8, a Classe B, nf.e

vel 10, da Série de Classes de Escrk.
turário AP. 202,

Por antiguidade
Marina Zélia Granja, em vaga "de-,

corrente da exoneração de Divino Tel.,
xeira, Carlos Cordeiro de Mello — Sun
perintendente.

PORTARIA DE 4-1-71
O Superintendente Nacional da Ma.

rinha Mercante, no uso das atribui-

MINISTÉRIO DA FAZENDA
liárias — De Cr$ 25.000,00 para Cr$
200.000,00 — A.G.E. de 26 de agôsto
de 1970.

INSPETORIA DE BANCOS
DESPACHO DO CHEFE

Deferindo, na forma dos pareceres, o
requerido no processo número:

Serviço Regional da Inspetoria
de Bancos — São Paulo

Em 5 de janeiro de 1971
Aumento de capital e reforma

de estatutos
SP-1-71 — Banco Real de São Pau-

lo S . A . — De Cr$ 1. 000. 000,00 para
Cr$ 2.000.000,00.

MINISTÉRIO
Das TRANSPORTES

SUPERINTENDÊNCIA
NACIONAL DA MARINHA-
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Ano 	 ..... Cr$ 65,00 Ano ......... ......... Cr$ 50,00

PORTE AÉREO

Mensal • Cr$ 17,00 Semestral Cr$ 102,00 Anual . • Cr$ 204,00

NÚMERO AVULSO

- O preço do número avulso figura na última página de cada
exemplar.
- O preço do exemplar atrasado será acrescido de Cr$ 0,01,
se do mesmo ano, e de Cr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores.

REPARTIÇÕES E PARTICULARES 	 FulacioaTÁRros

Semestre 	 • 	  Cr$ 30,00Senwstre 	 .. 	  Cr$ 22,50
Ano . •••• .... 	  Cr$ 60,00 Ano 	 . 	  .Cr$ " 45,00

c Horo DO SERVIÇO	 PUBLICAÇÕES

J. B. DE ALMEIDA CARNEIRO 	 FLOrIANO GUIMARÃES

DIÁRIO OFICIAL
.	 SEÇÃO 1 - PARTE I:

drigão dc stin - do à puHicaç 'ao dcs atos da adrrinistraZão clf sof ntralizada

infprusc nas oficinas do DL pertaironlo de f rrimfifsa Nacional

BRASIL1A

-E- )4: P .DIENTE
DE-1- P.',RTf MENTO DE IMPRENSA W.CIONAL

DI.,E101-2°C -nat.

t LBERTO DE El.k TTO PEREIRA

Exterior,

•ASSINATURAS

CHEFE DA ar- c.0 DE REDAD7.0

Exterior

1) O expediente das repartições
pi:blicas, destinado à. pnbiiecia.ío,
será recebido na Seção de COrin,-
72:CaÇÕeS até às 17 horas. O aten-
cl:rnento do 'pülco pela !Se;,3ão
Redação será de 12 às 13 horas.

2) Os originais para publicação,
devidamente autenticados, deverão
ser datilografados diretamente, em
espaço dois, em papel acetinado
ou apergaminha .do, medindo .22x33
centímetros, sem emendas ou .ra-
suras que dificultem a sua com-
preensão, em especial quando con-
tiverem tabelas:

Serão admitidas cópias em tinta
pïéta e indelével, a critério do
D .I.N.	 •
' 3) As reclamações pertinentes

d matéria retribuída, nos casos de
'erro ou omissão, serão encaminha-
das, por escrito, à Seção ple . Reda-
ção até o quinto dia útil subse-
qüente à publicação.

4) As assinaturas serão toma-
das no D .1 .N. O transporte por
via aérea será contratado separa-
damente com a Delegacia da Em-
prêsa Brasileira de Correios e Te-
légrafos em Brasília. Esta poderá
se encarregar também de encami-
nhar o pedido de assinatura ao
D.I.N. Neste caso, o assinante di-
rigirá ao D.I.N. o pedido .de assi-
natura e o pagamento do valor
correspondente, na forma do item
seguinte.

5) A remessa de valõres para
assinatura, que será acompanhada
de esclarecimentos quanto à sua
aplicação, será feita sõmente por

cheque ou vale postal, em fOor
do Tesoureiro do Departamento! de
Imprensa Nacional. Quanto lao
contrato de porte aéreo, em faVor
da Delegacia Regional da Emprra
Brasileira de Correios e Telégra os
em Brasília.	 _

6) No caso de porte aéreo pc4ra
localidade não servida por ê se
meio de transporte, a Delega icz
Regional da Empresa Brasileira de
Correios e Telégrafos em Brasi, ia
se obriga a completar o enca
nhamento ao destinatário por
outras vias, independentemente de
acréscimo no preço.

7) A Delegacia Regional da
Enzprêsa Brasileira de Correios,' e
Telégrafos em Brasília reserva-se
o direito de reajustar os seus p
ços, no caso de elevação de tarifas
comerciais aéreas, mediante avisO-
prévio aos assinantes.

8) Os prazos da. assinatura po-
derão ser semestral ou anual e' Ise
iniciarão sempre no primeiro dia
útil do mês subseqüente. O pedicto
de porte aéreo poderá ser mensal,
semestral ou anual. ' O prazo das
assinaturas para o Exterior é sO-
mente anual e não haverá tra0-
porte por via aérea.

9) A renovação deverá ser á-
licitada com antecedência de 30
dias do vencimento da assinatui a
e do porte aéreo. Vencidos, serão
suspensos independentemente
aviso-prévio.

10) Para receberem os supl
mentos às edições dos órgãos of
ciais, os assinantes deverão soliC-
tá-los no ato da assinatura,

Item 10.1, letras "f" e "g" do Regi-
Inento Interno,

N9 2 - Resolve dispensar o Escrl-
turario nível 8-A, Walter de Cerva-
Duca Pinheiro, da função gratificada
de Chefe da .Seção de Orçamento-Pro-

SUPERINTENDÊNCIA
NACIONAL

DO ABASTECIMENTO
PORTARIAS SUNAB DE 12 DE

JANEIRO DE 1971
O Superintendente da Superinten-

dência Nacional do Abastecimento
(SUNAB), no uso das atribuições que
lhe confere o Art. 1.°, item do
Decreto n.° 51.887, de 4 de abril de
1963, resolve:

N.° 10 - Dispensar, a pedido,
Olevan Vianna, dos encargos de Di-
retor da Divisão de Estudos e Pes-
quisas da Delegacia desta Superinten-
dência no Estado de São Paulo, para
os quais foi designado pela Portaria,
SUNAB n.° 644, de 26.8.70, publicada
no Diário Oficial da União de 2.9.70.

N.' 11 - Designar Maria Etelvina
Brasil Corrêa da Cunha, para exer-
cer os encargos de Assessôra Jurí-
dica da Delegacia desta Superira en-
dência no Estado do Acre, atribuin-
do-lhe a gratificaçao prevista na Re-
solução n.° 155, de 11.11.64, do ex-
tinto Conselho Deliberativo desta Au-
tarquia, alterada pela Portaria SUPER
n.° 283 de 1.°-4-68.

N.° 12 - Dispensar a pedido, a
partir de 7.1.70, o Gen. R/1 inelcar
Gouvêa de Campos, dos encargos de
Assessor do Delegado desta SUNAB
no Estado do Rio de Janeiro, para os

quais foi designado pela Portaria
SUNAB n.9 266, de 30 de março de
1970, publicada no Diário Oficial da
União de 6 de abril do mesmo ano.

N.° 13 - Dispensar a pedido, Saeli.
Nogueira de Holanda, dos encargos
de Delegada Substituta da Delegacia
desta Superintendência no Estado do
Ceará, para os quais, foi designada
pela Portaria SUPER ri.° 751, de
11.6.68, publicada no Diário Oficial
de 20.6.68.

N9 14 - Dispensar, a pedido, a
partir de 1 de dezembro de 1970, An-
tônia Yolanda de Assis Rego, dos en-
cargos de Assessôra do Delegado desta
Superintendência no Estado do Ceará,
para os quais foi designada nela Por-
taria SUNAB n9 116, de 1 de abril de
1969, publicada no Diário Oficial de
11-4-69.

N9 15 - Designar Renato Maurício
e Silva, Assessor do Diretor do De-
partamento do Trigo da Secretaria
Executiva desta Superintendência,
para substituir o Diretor da Divisão
de Indústria do mesmo Departamen-
to, nos impedimentos legais ou even-
tuais do sei titular.

N9 16 - Designar Columbano da
Silva Mesquita, Assessor do Diretor
do Departamento de Trigo da Secre-
taria Executiva desta Superintendên-
cia, para substituir o Diretor da Di-
visão de Comércio daquele Departa-
mento, nos seus impedimentos legais,
temporários ou eventuais.

Na 18 - Mareio Benedito de Castro
Meiaellas, para exercer os encargos de
Chefe da Seção de Consultoria da
Procuradoria Regional da Delegacia
desta Superintendência no Estado de
São Paulo, na vaga decorrente da dis-
pensa de Lourdes Majdalena de Sen-
ne Prata, atribuindo-lhe a gratifica-
ção prevista na Resolução n9 155, de
12 Ce novembro de 1964, do extinto
Conselho Deliberativo desta Autar-
quia, alterada pela Portaria SUPER
n9 253, de 1 de abril de 1968. - Glau-
co Carvalho.

MSTITUTO BRASILEIRO
DE DESENVOLVIMENTO -

FLORESTAL

PORTARIA N.° 1.902 DE 23 DE'"
DEZEMBRO DE 1970

O Presidente Substituto do Insti-
tuto Brasileiro de Desenvolvimento
Florestal, no uso das atribuições que
lhe são conferl das no inciso V, do ar-
tigo 23, do Regimento aprovado pelo
Decreto n.° 62.018, de 29-12-67, re-
solve:

Exonerar, a pedido, o Datilógrafo
AF-5C3.7, Paulo Roberto Cabral Pa-
checo, mat. ri.° 2.30.157, do Quadro
de Pessoal - Parte Permanente, deste
Instituto, lotado na Delegacia Esta-
dual em São Paulo, nos têrmos do ar-
tigo 75, item I, da Lei n.° 1.711-52. -
Milton de Alineida Peixoto'.
PORT ARIA DE 30 DE DEZEMBRO

DE 1970 -
(a Presidente Substituto do Instituto

Brasileiro de Desenvolvimento Flores-
tal, no uso das atribuições que lhe
são conferidas nos incisos I e II do
art. 20, do Regimento aprovado pelo
Decreto n.° 62.018, de 29-12-67,

Considerando a solicitação formu-
lada pelos industriais de erva-mate do
Estado do Rio Grande do Sul à Dele-
gacia ,33sta,dual deste Instituto e 'pos

esta justificada através do Proce4so
n.° 4.916-70, resolve:

N.° 1.909 - Árt. 1. 0 É autorizaa,
em caráter excepcional, a colheita de
erva-mate no Estado do Rio Granele
do Sul, no período de 10 de janeira
a 15 de fevereiro de 1971.

Art. 2.° A Delegacia Estadual dês,e
Instituto no Rio Grande do Sul ba
xará edital, discriminando os mun
cípios abrangidos pela autorização a
que se refere o artigo anterior.

Art. 3.° Esta Portaria entra em vi-
gor nesta data, revogadas as dispo+
ções em contrária.

O Presidente Substituto do Institute
Brasileiro de Desenvolvimento Flores!,
tal, usando da atribuição que lhe conl-
fere o artigo 23, incisos 1 e II, do R3i-
gimento aprovado pelo Decreto nfi-
mero 62.018, de 29-12-1967, e,

Considerando as ponderações apre
sentadas pelos Sindicatos da Indústrl
do Mate nos Estados do Paraná
Santa Catarina e constantes do Rádi
n.° SR-339, recebido da DE de Santa
Catarina, em data de 4 do corrente
mês, resolve:

Na. 1.910 - Art. 1.0 Ficam prorro-
gados até 31 de março de 1971 os efei-
tos da Portaria ri.° 1.478, de 19 dal
maio déste ano, que estabeleceu nor-
mas para a venda de mate com obri-
gatoriedade da indicação, na emba-
lagem,do nome do Laboratório, o nú-i
mero e a data da Análise Bromato18-,
gica do produto.

Art. 2.° Esta Portaria entra em vi-
gor nesta data. - Milton de Almeida'
Peixoto.

PORTARIA N.° 1.918 DE 5 DE
JANEIRO DE 1971

O' Presidente do Instituto Brasileiro
de Desenvolvimento Florestal, no liso
das atribuições que lhe são conferidas
no inciso v, do art. 23. do Regimento

ções que lhe confere o capítulo 10, grama, Símbolo 3-F, da Divisão, do
Planejamento, do Departamento de
Estudos 'e Planejamento, desta .Supe-
rintendência, e nomeá-lo para exer-
cer o cargo, em comissão, de Assessor
Símbolo 6-C, do mesmo Departamen-
to Carlos Cordeiro de Mello, Supe-
rintendente.

MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA



MINISTÉRIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL

INSTITUTO DE PREMÊNCIA
E-ASSISTÊNCIA DOS SERVIDORES LIO . ESTADO

Rel-aç'áo n.° 16, de 1971

INSTRUÇÃO N9 4 DE 14 DE JANEIRO DE 1971

O Presidente do instituto de Previdência e Assistência dos Servidores do
Estado usando da atribuição que lhe' confere o artigo 17, do Decreto-lei
número 2.865, de 12 de dezembro de 1940,

Considerando o disposto no § 19, do artigo 49, do Decreto 57.630, de 14
de Janeiro de01966,

Considerando o que estabelece a Instrução n9 51, de 15-9-69 resolve:
Aprovar, na forma da ielação nominal anexa, a recondução do Pessoal

Temporário do Hospital cos sei vidores do Estado para o exercício de 1971.

• O salário-família será devido na base de 5% (cinco por cento), do salá-
rio-mínimo local e por filho menor, até 14 "(quatorze) anos, de acôrdo com
o disposto no Decreto n9 53.153, de 10 de novembro de 1963.

A presente Instrução tem vigor a partir de 1 9 de janeiro de 1971, revo-
gadas as disposições em contrarie. - Ayrton Ache Pinar, Presidente.

Tabela de Pessoal Temporário do HSE
Escala de salário do Pessoal Temporário para o ano de 1971, organiza-

da de acôrdo com a Lei r.,9 3.780, de 12 de julho de 1960, regulamentado
pelo Decreto n9 50.314, de 4 de março de 1961 e combinado com o artigo
59 da Lei ri.9 4.345-64.

N9 de

Funções

Despesa	 Despesa

Mensal	 Anual
Categoria Salário

13 Ajudante	 de Enfeie:.
xnaria	 .	 	 259,20 3.369,60 • 40.435,20

2 Auxiliar	 de Eletricise
ta	 .	 .	 	 259,20 518,40 6.220,80

11 Auxiliar Eletrotécni-
co	 .	 	 	 259,20 259,20 3.110,40

5 Auxiliar de Laborató-
rio	 .	 	 259,20 '1.296,00- 15.552,00

1 Auxiliar de Radiolo-
gia .	 	 259,20 259,20 3.110,40

1 Auxiliar de Recepção 233,28 233,28 2.799,36
3 Auxiliar de	 Refrige-

ração .	 	 259,20 777,60 9.331,20
2 Bombeiro Auxiliar	 . 259,20 518,40 6.220,80
2 Caldeireiro	 •	 	 259,20 518,40 6.220,80
1. Distribuidor	 de Bol-

sas	 . 	 233,28 233,28 2.799,36
Enfermeiro	 Assisten-
te	 .	 	 ;1,94 1.029,88 12.358,56

2 Eletrocardiografista	 . 279,93 559,86 6.718,32
Mec. Recup. de Mate-

. rial Técnico	 	 259,20 777,60 9.331,20
5 Pedreiro 259,20 1.296,00 15.532,00

18 Pessoal Copa e Cozi-
nha 195,26 3.514,68 42.1704_6

1 Técnico da Hematolo-
gia	 .	 	 259,20 259,20 3.110,40

2 Téenico de Hematolo-
gia Infantil 	 259,20 518,40 6 . 220,80

1 Técnico de Recup. de

90
Material . 	,Material

	 •	 	
259,20
195,26

259,20
17,573,40

3.110,40
210.880,80

33.771,58 "405.258,96
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aprovado pelo Decreto n.° 62.018, de
29-12-67, resolve:

DiSpensar, a pedido, o PesquiSador
de Agricultura TC-1501.20-A, Roberto
Onetty Soares, do cargo em comissão
de Diretor do Departamento de Eco-
nomia Florestal, símbolo 2-C, para e
qual fôra designado pela Portaria ml-
mero 235, de 18-4-68. - Newton Car-
neiro.

PORTARIA DE 7 DE JANEIRO
DE 1971

O Presidente do Instituto Brasileiro
de Desenvolvimento Florestal, no use
das atribuições que lhe são conferi-
das no inciso V, do artigo 23, do Re-

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE GOIÁS

PORTARIA N° 59, DE 15 DE
JANEIRO DE 1971

O Reitor da Universidade Federal
de Goiás, usando de suas atribuições
legais e estatutárias, resolve:-
• Designar Duvanil de Almeida
Cunha, Chefe de Portaria, código
GL-301.13, do Q.U.P. - U.F.Go.,
para exercer a função gratificada,
símbolo 5-F; de Chefe da Seção de
Bens Patrimoniais da Divisão de
Contabilidade e Orçamento do D.A.C.
- Prof. Farnese Dias Maciel Neto,
Reitor da Universidade Federal de;
Goiás.

gimento aprovado pelo Decreto nú-
mero 62.018, de 29-12-67, resolve,

N.° 1.920 - Dispensar o Pesquisa-
dor em Agricultura TC-1501.20-A, Ro-
berto Bittencourt Ascoly, do cargo em
comissão de Diretor da Divisão de
Manejo (DFM), símbolo 5-C, para a
qual fôra designado pela Portaria nú•
mero 441, de 16-8-68.

N.° 1.921 - Designar o Pesquisador
em Agricultura - TC-1501.20-A Ro,
berto Bittencourt Ascoly,-para exer-
cer o cargo em comissão, símbolo 2-C,
de Diretor do Departamento de Eco-
nomia Florestal (DF), criada pelo
Decreto n.° 62.007, de 29 de dezembro
de 1967. - Newton Carneiro.

2 - Na série de classes de Auxiliar
de Portaria, da classe inicial
GL-303.7A, para a classe superior
GL-303.8B, por merecimento:

Oracélia Ribeiro.	 é

LII - A partir de 31 de março
de 1970:
1 - Na série de classes de Oficial

de Administração, da classe
AF-201.14B, para a classe AF-201.16C,
por antigüidade:

Arlinda Aries Crescente.
2 - Na série de classes de Fotó-

grafo, da classe P-502:11B para a
classe P-502.13C,

Armando Bondarenko.
3 - Na série de classes de Fotó-

grafo, da classe inicial P-502.9A para
a classe superior P-502.11A, em vaga
decorrente da promoção de Armando
Bondarenko:

João Rodrigues de Lima.
IV	 A partir de 31 de dezembro

de' 1970:
1 - Na série de classes de Oficial

de Administração, da classe inicial'...
AF-201.12A para a classe superior
AF-201.14B; por merecimento:

Ruth da Silva Martins.
2 - Na série de classes de Técnico

de Laboratório, da classe inicial ....
P-1601.12A para a classe superior
P-1601-14B, por merecimento:

Olmiro Vargas
Waldir Júlio Bastos Gadêa.

Hélios Homero Bernardi

PORTARIA N9 4.644, DE 28 DE
DEZEMBRO DE 1970

O Vice-Redor da Universidade Fe-
deral de Santa Maria, no exercício da
Reitoria, usando de suas atribuições
legais e regimentais, resolve:

Designar, na forma do parágrafo 29
do artigo 39 do Decreto n9 64.238, de
20 de março de 1969, em vaga cons-
tante da Tabela de Gratificação pela
Representação de Gabinete, aprovada
em 26 de agôsto de 1970 e publicada
no Diário Oficial- de 31 Subseqüente,
o servidor Luiz Fernando Franzen
Vinadé, Auxiliar Administrativo, para
exercer a função de Auxiliar B do Ga-
binete do Reitor, percebendo Cr$ ....
300,00- (trezentos cruzeiros) mensais,
a título de Gratificação pela Repre-
sentação de Gabinete, valor estabele-
cido na Tabela anexa ao Decreto nú-
mero 66.597, de 20 de maio de 1970,
vigorando o presente ato a partir de
1 de fevereiro de 1971.

II - Dispensar o mesmo servidor
da função' de Ajudante B,_ constante
da Tabela de Representação de Ga-
binete, desta Universidade, para a
qual foi designado pela Portaria' nú-
mero 4.397, de 10 de setembro de 1970.

PORTARIAS DE 30 DE DEZEMBRO
• DE 197(r-

O Vice-Reitor da Universidade Fe-
deral de Santa Maria, no exercício da
Reitoria, no uso de suas atribuições
legais estatutárias, resolve:

N9 4.648 - Nomear, de acôrdo com
o artigo 30 do Decr'éto-lei n9 465, de
11 de fevereiro de 1969, Celso Figuei

-redo Bittencourt, Professor Assistente;
EC-503.20 para exercer cargo de Pro-
fessor Adjunto, EC-502.22, da Parte

Permanente do Quadro titio° de Pes-
soal desta Unnersidade.

N.9 4.649 - Designar Marlene Mar-
chisio Crispim, Escriturária, 	 .
AF-202.8.A, da Parte Permanente do
Quadro Único de Pessoal desta Univer-
sidade para exercer a função gratifi-
cada. símbolo 8-F, de Chefe Ca Seção
de Expediente do Departamento de
Administração Central da Reitoria,
vaga em decorrência da dispensa de
Ênio João Ravanello Rossato. - Hélios
Homero Bernardi.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE SANTA MARIA

PORTARIA N9 4.625, DE 22 DE
DEZEMBRO DE 1970

O Reitor da Universidade Federal
de Santa Maria, no uso das atribui-
ções que lhe confere o artigo 8 9 do

▪ Decreto n9 51.652, de 9 de janeiro de
1963; resolve:

Designar Gilton Koch Goulart, Es-
criturário, AF-202.8-A, da Parte Per-
Manente do Quadro Unico de Pessoal
desta Universidade, para exercer a
Função Gratificada, símbolo 5-F, de
Chefe de Secretaria do Colégio Téc-
nico Industrial, em vaga oriunda do
Decreto n9 64.672, de 10 de junho de
1969, publicado no Diário Oficial de 9
de julho subseqüente. - José Maria-
no cla Rocha Filho.

PORTARIA N9 4.642, DE 28 DE
DEZEMBRO DE 1970

O Vice-Reitor da Universidade Fe-
deral de Santa Maria, no exercício da
Reitoria, usando das atribuições que
lhe confere o artigo 89 do Decreto
n9 51.652, de 9 de janeiro de 1963, re-
solve:

Promover, de acôrdo com Ó artigo
39 do Decreto n9 53.480, de 23 de ja-
neiro de 1964, os funcionários a seguir
discriminados, da Parte Permanente
do Quadro 'Único de Pessoal desta
Universidade, em vagas oriundas dos
Decretos n9s 60.905, de 28 de junho de
1967, 62.518, de 9, de abril de 1968 e
64.672, de 10 de junho de 1969.

•I - A partir de 30 de setembro
de 1969:

Na série de classes de Auxiliar de
,Enfermagem, da classe P- 1701-14-E
para a classe P-1701.15C, por mereci-
Mento:

Romy Gomes dá Silveira.
II - A partir de 31 de dezembro

de 1969:
1 - Na série de classes de Marce-

neiro, da classe A-603.9B, para a clas-
se A-603.10C, por merecimento:

Dejahno Barbosa de Oliveira.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

or merecimento:
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conservada ao abrigo do ar e sôbre
piso que permita o escoamento.

1.2.3 - Lavabiliciade - No ensaio
de flutuação em liquido denso, de urna
amostra representativa deste carvão,
da, qual se excluiram os finos abaixo de
0,53 mm (23 mesh), urna fração flu-
tuada., que apresente teôr em cinza in-
ferior a 18,5% e superior a 18,0%, deve
apresentar mais do que 30 0e do peso
original da amostra. computa°clos os ti-
noa; a fração afundada em 'liquido de
densidade 1;35 eleve representar menos
de 10% do pêso original dá amostra,
computados os finos.

1.2.4 - Caracteristicas cogueifican-
tes - Uma fração flutuada obtida co-
rno em 1.2.3 deve atender as especifi-
cações de carvão metalúrgico (item
2.2), exceto • para os subitens 2.2.1 e
2.2.7.
2. Carvão Metalúrgico

2.1 - •De fiVição
E' o carvão resultante da lavagem

ou re-lavagem do carvão bruto, ou pre-
levado, destinado à fabricação de co-
que, e que atenda as seguintes especi-
ficações:

2.2 - Especificações:
2.2.1 - Granulometria - A distri-

Puição granulométrica do carvão de-
verá atender ao seguinte:

Retido em 3" (76,2 mm) - zero.
Retido em lh" (12,7 mm)	 25%onáximo).
Através 1/2" (12,7 mm) e retido em

1/8" (3,175 rem) - 20% (mínimo) .
Através 1/8" (3,175) - 30% (mí-

nimo).	 •
Através 101 "mesh" (0,15 mm) -

3% (máximo) .
2.2.2 --- Umidade - Máxima, 10%
Nota - Este ensaio será. realizado 6

(seis) horas após a tomada da amos-
tra representativa (200 kg), que deve
ter ficado disposta em forma cônica
segundo o talude natural do carvão,
conservada ao abrigo do ar e sôbre
piso que permita o escoamento.

2.2.3 - Análise - Cinza, máximo
18,5% e enxôfre, máximo 2%.

Nota - Quando a fração metalúr-
ica do carvão pré-lavado apresentar
teôr em enxôfre superior a dois por
cento (2%) a CPCAN limitará a -pro-
dução de carvão dêste tipo de modo a
que a produção de carvão metalúrgico
no lavador de Capivari possa atender
as especificações dêste carvão.

Reação carbone fixo - matéria vo-
látil: mínimo 1,5 e máximo 2,4.

Carbonato e cloretos alcalinos (ex-
presses em K20 -1- Na2O): máximo
0,02%.
• Nota - A solução de carbonatos e
cloretos alcalinos deve ser obtida pela
percolação do carvão em água quen-
te; a análise sendo realizada na so-
lução percolada.

Substâncias capazes de afetar a al-
venmia dos fomos e/ou o equipamento
da cequeria: quando a análise revelar
a preeença de tais substâncias, em pro.

PORTARIA N9 F5, DE 14 DE
JANETRO DE 1971

O Presidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência dos Servidores do
1Cetado, usando da atribuição que lhe
eo-nfere o artigo 17, do Decreto-lei n9
2.865, de 12 de dezembro de 1940,
considerando o despacho do Serviço
Nacional de Fiscalização da Medicina
e Farmácia, às fls. 42 . do Processo
n9 549-67, resolve:

Atribuir a Antônio Posse Filho,
Médico, TC-801, nível 22.B; ponto n9
290, matricula n9 1.791.890, lotado no
Serviço de Clinima Dermatológica e
Sifilográfica-SMC-S, do Hospital dos
Servidores do Estado, a Gratificação
de 40 %, nos têrmos do disposto na
Lei n9 1.234, de 14 de novembro de
1950, regulamentada pelos Decretos n9s
29.155, de 17 de janeiro de 1951, 40.630,
de 27 de dezembro de 1956 e 43.185,
de 6 de fevereiro de 1958.

Os efeitos da presente Portaria re-
troagem • ao dia 23 de dezembro de
1969. - Ayrton Aché Filiar, Presi-dente.

DEPARTAMENTO
DE ASSISTENCIA

ORDEM DE SERVIÇO N9 3, DE 12
DE JANEIRO DE 1971.

O Diretor do Departamento de As-
Sistência, usando das suas atrioulçaes,
tendo em vista o disposto nas Instru-
çõee 75166, resolve:

Designar Manoel Ramos Esteves
Médico, Nível 21-A, matrícula n9

1.124.132, para substituir Carlos da
Silva Freire, na Função Gratificada,
símbolo 4-F, de Chefe da Seção de
Inspeções Médicas (APM), do Serviço
de Perícias Médicas (AH?), da Di-
visão de Assistência Médico-Hospita-
lar (DAH), do Departamento- de As-
Sistência (DA), do Quadro da Admi-
nistração /Central e órgãos Locais, em
seus impedimentos eventuais.

Revogar a Resolução I/A-124, de 29
de dezembro de 1966, que designou Ge-
raldo Nunes de Oliveria para a mesraa
função. - Francisco Benedetti, Di-
retor.

ORDEM INTERNA DE SERVIÇO N9
43, DE 16 DE NOVEMBRO DE 1970

O Delegado da Agencia tio IPASE
na Paraíba, usando das atribuições que
lhe confere a Instrução n9 75, de 26
de maio de 1966. (BI n9 97166), re-
solve:

PORTARIA N9 34, DE 21 DE
DEZEMBRO DE 1970

O Presidente da "Comissão do Plano
do Carvão Nacional" no uso de suas
atribuições e consoante decisão toma-
da na Reunião n9 8, realizada em 17
de dezembro de 1970, da Junta Deli-
berativa, criada pelo Decreto n9 62.113,
de 12 de janeiro de 1968 e de acordo
com o disposto no artigo 69 da Lei
n9 3.860, de 24 de dezembro de 1960
e no artigo 69 da Lei n9 4.374, de 4 de
agôsto de 1964, considerando:

- a necessidade de rever as espe-
cificações para os diversos tipos de
carvão de Santa Catarina, estabeleci-
das pela portaria n9 DPAD-20, de 6 de
abril de 1966;

- a necessidade de estabelecer Sis-
tdma de Recebimento, Amostragem e
Ensaios pára o Carvão Pré-Lavado, no
Lavador de Capivari e Sistema de Re-
cebimento, Amostragem, Ensaios e Fi-
xação de Penalidades para o Carvão
Vapor Secundário entregue à Sotelca;

- o Relatório Final da Comissão de
Especificações, criada pela Portaria
n9 DPAD-12, de 11 de junho de 1969,
resolve:
I - Revogar a Portaria n9 DPAD-20,

de 6 de abril de 1966.
II - Fixar as novas especificações

para os diversos tipos de carvão de
Santa Catarina, constantes do-Anexo I

III - Adotar as Normas de Amos-
tragem e Ensaios constantes do Ane-
xo II.

IV - Adotar o "Sistema de Recebi-
mento, Amostragem e Ensaios para o
Carvão Pré-Lavado; no Lavador de
Capivari", constante do Anexo III.

V - Adotar o "Sistema de Recebi-
mento, Amostragem, Ensaios e Fixa-
ção de Penalidades para o Carvão Va-
por Secundário entregue à Sotelca,
constante do Anexo IV.
VI - Determinar que a presente

Portaria vigorará a partir de 1 de ja-
neiro de 1971.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de
19'70. - Eng9 Luiz Gals de Oliveira,
Presidente.

ANEXO
Definições e Especificações para

os Diversos Tipos de Carvão de Santa
Catarina

1. Carvão Pré-Lavado
1.1 - Definição

E' o carvão -obtido pela lavagem do
carvão bruto e que atende à especifi-
cações conforme abaixo:

1.2 - Especificações
1.2.1 - Granulometria - Tama-

nho máximo, 100 mm.
1.2.2 - Umidade - Máxitho, 10%.
Nota - Este ensaio será realizado 6

(seis) horas após a toneada da amos-
tra representativa (200 kg), que deve
ter ficado disposta em forma cônica,
segundo o talude natural do carvão,

vaneiro de 1911--1.-- 1

porções julgadas prejudiciais às insta-
lações, o consumidor dará conhecia
mento à, CPCAN para que sejam Orna-
das medidas adequadas.

2.2.4 - Ponto de fusão da ciMa -
Mínimo de 1.3009C.

2.2.5 -- Índice de inchamento ('Irme
Swelling Index"); o FSI do carvão
metalúrgico, ou da fração metalúrgica
do carvão pré-lavado, como definida
em 1.2.3, poderá situar-se em utrl d0.9
três -seguintes casos:
I - FSI superior ou igual a 7: se1 tis-

fatório;
II - FSI inferior ou igual a 21 re-

jeitado;	 1
III - FSI igual a 2,5: a ser exa-

minado'.
Observação - Para os casos de l FSI

menor ou igual a 2,5, o ensaio erá
realizado com a massa de flut arta
com cinza o mais próximo possive do
limite inferior 18,0%.

Nota - 1, para o caso de ca vão
pré-lavado, cuja fração metalúrgica
deva atender esta especificação, ' se-
guir-se-á a seguinte rotina:

a) tomar-se-á uma amostra repre-
sentativa do fornecimento de carvão
pré-lavado de dois dias, no mínimo, e,
no máximo, de 10.000 t;

b) far-se-á uma peneiração eml 28
mesh (0,59 mm) . Com o material c +
1-- 0,59 mm, efetuar-se-á a separa ,ão
em densidade tal que o teor em cgiza
do" flutuado ceia superior a 18,0 e
inferior a 18,5%;

c) com uma fração flutuada obt¡icia
Como acima, realizar-se-á a deterMi-
nação do FSI.

Nota - 2, os carvões com FSI inke-
rior ou igual a 2 serão devolvidos 'ao
produtor que arcará com tôda, as des-
pesas de transportes.

Nota - 3, quando o FS1 fôr igual a
2,5, o consumidor reterá 25% do veltor
do fornecimento. Far-se-á os testescs
previstos no item 2.2.6. Se o carV'ão
em exame atender ao especificado o
consumidor liberará a importância
tida e arcará com o ônus do ensaio;
se, ao contrário, o carvão não aten et
ao especificado, o produtor arcará cone
as despesas de preparação da amos-
tra e dos ensaios, perdendo, ainda, ' a
título de multa, a importância retida.
Nêste último caso outros fornecime -
tos do mesmo produtor que acusar ne
FSI = 2.5 serão recusados, sem q o
ha i a necessi d ade •de realizar novos e-e-
calos.

2.2.6 - CaraCi griStiCaS físicas de
coque - O coque obtido do carvão me-
talúrgico ou da fração metalúrgica 6
carvão pré-lavado, corno definida e
1.2.3, no forno de parede móvel, tiro
Russell, nas condições estabelecid o
abaixo, deve atender às seguintes c
racteristicas:

Fator de estabilidade: mínimo, 451
Fator de dureza: mínimo 48%.
Fator de queda: mínimo 65%.
Porosidade: mínimo 44%.
Granulometria do coque como desen-

fornado: máximo de 5% abaixo ce
12.5 mm.

Nota - 1 - Condições de ensaio rÓ
fórno de parede móvel, tipo Russel

Pulverização do carvão: mínimo
70% abaixo de 1/8" (3,175 mm) e má-
ximo  de 12% acima de 1/4" (6,35 mmil

Tempo de coqueificação: 9 a 0
horas.

Umidade do - carvão: menor que 1%
Término de ensaio: quando o centr

Observação -- Na preparação d4
de carga atingir 8509C.

amostras çie carvão a serem ensaiadaS
procurar-se-á obter distribuicões grei-
milornétricas, tão semelhantes quanta
possíveis, para os carvões a serem comi-
parados.

Nota - 2 - Caso o comie obtido
partir do carvão em quesCo, testad
isolodamente, não atender ao especifi
cado acima, o fornecimento de carvá
com FSI = 2,5 será susnenso. Proce-
der-se-á ao estudo dêste carvão em
mistura. A CPCAN promoverá estudos
do carvão impugnado em fôrno de tes-
te, a pedido do produtor. A realizaçá
dêstes ensaios obedecerá a seguint;
rotina:

a) o "coque padrão" será preparadd
com o carvão médio catarinense, ex-i
cluído o impugnado, em mistura com

Designar Maria Ilza Espinnla Sales
de Souza, Técnico de Contabilidade
N113 A. matrícula n9 1.089.682,
pento n9 15.255, para substituir Zila
Gomes de Souza, na Função Gratifi-
cada, símbolo 4-F, de Chefe da Seção
de Contabiildade, (PEU) dêste OL, em
seus impeeimeritas eventuais.

Revogar a Ordem Interna de Servi-
ço n9 API1 46,09, de 23 de abril de
1069, que designou Gilberto Rodei-
gues da Silva, Escrevente Datilógrafo
N17, matrícula n 9 , 2.101.786, para a
mesma função. - Jacinto Londres
Gonçalves de Medeiros, Delegado
Mat. 1.53'4.861,

MINISTÉRIO IDAS MINAS
E ENERGIA

COMISSÃO DO PLANO DO CARVÃO NACIONAL

ORDEM DE SERVIÇO N9 4, DE 13
DE JANEIRO DE 1971

O Diretor do Departamento de Pre-
vidência, usando da atribuição que
lhe confere o artigo 82, do Jetr
129 2.865, de 12 de dezembro de 1940,
considerando o disposto na Instrução
179 '75, de 26 de maio de 1966, re-
solve:

Designar Hedy da Silva Carvalho,
Escrevente-Datilógrafa nível 7, matri-
cula n9 1.055.007, ponto 9.102, para
substituir Helcio Silveira da Rosa, na
Função Gratificada, símbolo 1'7-F, de
Encarregada da Turma de Apuração
de Descontos (PLAd), da Seção de
Contrôle Bancário (PLA), - da Divisae
øe Pensões e Contribuições (DPC), em
seus impedimentos eventlais.

Revogar a Resolução DP-n9 41, de
30 de setembro de 1968. - José Gra-
iotti Peixoto, Diretor.

(Seeâo 1 - Parte II)



ANEXO ri
Normas RecOmendadas de Amostragem , e Ensaios

1 — Formação da amostra de Carvão:-
2 — Formação da ameetra de coque:
3 — Preparação da timostra de carvão:
4 a- Preparação da amostra de coque:

ABNT — MB-46
ASTM — D-346-35
ABNT — ME-16
ASTM — D-271-58

5 — Análise do csavão:
	 Umidade

Cinza

Matéria
Carbono

• ) ABNT — MB-15
Volátil )
Fixo	 )

6 — Análise do coeue
7 — Elia:atra pelo medado de Eskha (carvão e coque).
8 — Ponte de (mão de cinza:
9 — Indica do Inehamento (FSI):

10 — Granuloilicãia de carvão:
11 — Granu..ometria: do coque:
12 — Fator de 'astabilidade e dureza do coque:

(Ttímbler Test)
Obs. — ,ompiernentada na Parte de tolerância com

. a ES 161.6, parte 13 — 1961, Item 13.10 —

	

(tolerância) . 	 .•
13 — Fatal de quena dó coque- (Shatter Test)

Obs. -- Complementada pela ES 1016, parte 13
1931, •Item 13.10 (tolerância) .

	

— Porosidade de coque	 AST1VI D-167-24-

ASTM — D.271-58_
ASTIVI — D-271-58
.ASTM — D-271-58
ASTM — D-720-57
AST1VI — D-410-38
ASTIVI — D-293-50
ASTIVI D-294-50

ASTM ti-141-43
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os carvões importados, na mesma pro-
porção que o consumidor o vem utili-
zando;

c — O "carvão médio ca-
tarinense" para efeito de teste, é uma
Mistura dos carvões da bacia catari-
nense, na proporção das quotas fixa-
das pela CPCAN, excluído o impug-
nado.	 •

b) seja "p" a percentagem de par-
ticipação do carvão impugnado na pro-
dução de carvão metalúrgico nacional;
se "p" fôr inferior a 10%, os ensaios
serão feitos com uma amostra de car-
vão nacional considerado padrão (alí-
nea "a"), com o carvão impugnado,

-na proporção de 9 daquele para 1 dês-
te, em mistura com os carvões impor-
tados, na mesma proporção que o con-
sumidor vem utilizando;

c) se e p" fôr maior que 10%, os en-
saios serão feitos como descritos na alí-
nea "b" e, também, na taxa efetiva de
participação .do carvão impugnado, is-
to é: a quota de carvão metalúrgico
nacional (a ser misturada com os car-
vões iniportados .na mesma proporção
que o consumidor vem utilizando) será
preparada cem o "catarinense pa-
drão", excluido o carvão impugnado
(alínea a), complementada com o im-
pugnado, na proporção do (100-p) do
primeiro para "p" do segundo; a pro-
porção do carvão nacional, como pre-
parado, e carvão importado será a
-mesma indicada acima;

d) os ensaios em fôrno teste, • tanto
para o padrão corno para as misturas
em que participa o carvão impugnado,
serão repetidos., pelo menos, quatro
vezes para que se deduza a dispersão
dos resultados;

e) o consumidor se obrigará ao uso
do carvão em questão se os afasta-
mentos dos resultados em relação ao
padrão, independentemente das tola-
râncias normais dos ensaios, alínea a,
forem inferiores:

Para o fator de estabilidade: luni-
dada;

Para o fator de dureza: 1 unidade;
Para o fator de queda: 2,5 unidades:
Para a porosida,cle: 1 unidade;

. f) em qualquer caso, a percentagem
de coque menor que 12,7 mm, como de-
senfornado, não pode ser superior
a 5%;

g) se se verificar que o carvão ind.
pugnado é prejudicial ao coque na
proporção "p" maior que 10% (alínea
"c"), e não o é na proporção de 10%
(alínea "b"), a CPCAN adotará pro-
vidências para que carvões de tal tipo
não participem das misturas de carvão
nacional para fins siderúrgicos' em
taxa superior a 10% (dez por cento).

2.2.7 — lutem perizacã o: Trinta to-
- neladas de carvão empilhadas segundo

um tronco de pirâmide de base qua-
drada, com altura de 1,5 m e inclina-
ção das faces laterais pelo talude na-
tural, protegidas da chuva, após ses-
senta dias, deverão continuar aten-
dendo aos itens 2.2.5 e 2.2.6. destas
especificações.

Carvão' Vapor Grosso
3.1 — Definição

4.1 — Definição
E' o carvão produzido para. emprego

em caldeiras de grelha rotativa e que
atenda às seguintes especificações:

4.2 — Especificações
4.2.1 — Granulometria — Tama-

nho máximo: 18 bb; Máximo de 10%
abaixo de 0,59 mm (28 mesh).

4.2.2 — Umidade — Máxima: 10%.
Nota — Este ensaio será realizado 6

(seis) horas após a tomada da amos-
tra representativa (200 kg), que deve
ter ficado disposta em forma cônica,
segundo o talude natural do carvão,
conservada ao abrigo do ar e sôbre
piso que permita o escoamento.

4.2.3 — Análise — Teor em cinza-:
máximo 35%; teor em enxôfre:
mo 4%.
5. Carvão Vapor Secundário

5.1 — Definição
E' o carvão resultante dá produção

de carvão metalúrgico ou da lavagem
•

e
de carvões não coqueificáveis, produ-
zido para emprego em caldeiras a car-
vão pulverizado e que atenda às se-
guintes especificações:

5.2 — Especificações
5.2.1 — Granulordetria — Máximo

de 10% acima de 19 mm (3/4") ; má-
ximo de 20% abaixo de 0,50 mm (28
inesh).

5.2.2 — Umidade — Máxima: 10%.

Nota — Este ensaio será realizado 6
(seis) horas após a tomada da amos-
tra representativa (200 kg), que deve
ter ficado disposta em forma cônica,
segundo o talude natural do carvão,
conservada ao abrigo do ar e sôbre
piso que permita o escoamento.

5.2.3 — Análise — Teor em cinzas:
mínimo 35% e máximo 45%.

Teor em enxôfre: máximo 4%.
Ponto de Fusão das Cinzas: mínima

de 1.30090.

ficuldades operacionais grandes ao
Lavrador, será permitido excluir do
lote representado pelo fornecimento
quinzenal aqueles vagões que tiverem
carvão com umidade superior a 10%,
ou a percentagem de material abai-
xo de 0,59mm (28 mesh) superior a
10%, ou material acima de 100mm.

D) Definição do número de incre-
mentos, pêso de cada incremento,
pêso de amostra global.

Tomar-se-á pelo menos um Incre-
mento por vagão.

O pêso mínimo de cada incremento
obedecerá a seguinte tabela:

Tamanho Máximo — Peso cio
Incremento

15 mm 	  1 kg.
30 min 	  2 kg.	 .
50 mm 	  3 kg.	 ----

O pêso mínimo de amostra global,
para os ensaios de peneiração e afun-
da-flutua, obedecerá a seguinte ta-
bela:

Tamanho Máximo — Pêso da
Amostra Global

15 mm 	  120 kg.
30 mm 	  360 kg,
50 mm 	  800 kg.

E) Definição do pêso da amostra re-
duzida para ensaios de penetra-
ção e afunda-flutua.

O pêso mínimo da amostra redu-
zida para ensaios de peneiração e
afunda-flutua obedecerá ao seguin-
te critério: a amostra para élisaios
deverá ter um pêso rrilnimo, expresso
em kg., de 3 vezes o tamanho má-
ximo, expresso em milímetros.

A partir da amostra global, dever-
se-á proceder a divisão de forma a se
obter 3 amostras representativas pa-
ra ensaios (1 — II — III).

A amostra 1 será submetida aos en-
saies de peneiração e afunda-flutua.
A amostra II será britada e utiliza-
da na determinação do teor em cin-
zas global do carvão em exame, de
acôrdo com a norma ABNT-MB-16. A
amostra III será conservada asara re-
petição de ensaios se fôr necessário.

F) Definição do ensaio de peneira-
ção.

O ensaio de peneiração será feito
em amostra, após secagem em estufa
a 10590, com peso PI, em peneira vi-
bratória, com tela de 0,59mm (28
mesh), com as dimensões mínimas de
600 x 1.200 m, com cerca de 10 9 de
Inclinação e 3.000 vibrações por mi-
nuto.

Por-se-á, na cabeça da peneira,
quantidades não superiorês a 3 kg de
cada vez.

Após concluída a operação, recolher-
se á o material acima de 0,59rnm e o
material abaixo de 0,59mm e pesar-
se-á cada fração.

G) Definição do ensaio de afunda-
flutua

O "material acima de 0,59mm, após
secagem, será submetido ao ensaios de
afunda-flutua em liquido de densi-
dade 1,50. O liquido de densidade 1,50
será obtido por dissolução de cloreto,
de zinco em água, tomando-se o cui-
dado de deixar esfriar a solução após
a dissolução do cloreto de zinco, de
forma a medir a densidade na tem-
peratura ambiente. Será permitido
também, caemprego de outros líquidos
adequados.

Para o ensaio deafunda-flutua se-
• empregados o recipiente e a for-
ma constantes da figura anexa.

-No ensaio de afunda-flutua, colo-
car-se-á, cada vez, o máximo de 16 kg,
tomando-se a precaução de agitar, de
forma a que possam afundar as par-
tículas de densidade superiores"a 1,50
e flutuar as de densidade _inferior a
1,50.

Recolher-se-ão com uma è Scuma,dei-
ra, as .partículas fltituadas que serão
postas sôbre uma fôrma com fundo
de tela de 0,59mm. Após a retirada
das partítulas flutuadas, retirar-se-á
a fôama com as Partículas afundadas.

As partículas flutuadas e as 'partí-
culas afundadas serão lavadas sufici-
entemente de forma a eliminar o lí-
quido denso utilizado.

ApóS a lavagem, secar-se-á "cada
produto e pesar-se-á; sejam F1 é AI
os pesos do flutuado e do afunda-,
do.	 .

E' o carvão resultante do beneficia-
mento, e que se destina à queima em
grelhas fixas, atendendo às seguintes
especificações:

3.2 — Especificações
3.2.1 — Granulometria: tamanho

máximo: 100 mm e máximo de 10%
, abaixo de 12,7 mm.

3.2.2 — Umidade: máxima: 4%.
Nota — Este ensaio será realizado 6

, (seis) horas após a tomada da amos-
tra representativa (200 kg), que deve
ter ficado disposta em forma cônica,
segundo o talude natural de carvão,
conservada ao abrigo do ar e sôbre
piso que permita o escoamento.

3.2.3 — Análise — Cinza: máximo
32% e enxôfre: máximo 3%-
4. Carvão Vapor Pino

4.1 — Definição
E' o carvão produzido para emprego

em caldeiras de grelha rotativa e que
atenda às seguintes especificações:

Obs. — Complementadas as determinações de den-
sidada pelas tolerâncias da ES 1016, parte
13.— 1961.

.5 — Lavabiliclade do carvão: 	 MF — M03-016`

•.ANEXO UI	 /

Sistema de Recebimento, Amostragem e Ensaios para Carvão Pré-Lavado
no Lavador de Capivari

• Olyietivo do Sistema.
. o presente sistema visa estabelecer o modo de recebimento, a forma de

amostragem e os ensaios para carvão pré-lavado no Lavador de Capivari.
Compreende:

— Definição do local de amostragem.	 -
— Definição do lote para amostragem.
— Definição de número de incrementos, do peso de cada incremento e

do piso da amostra global. •
— Definição do peso da amostra reduzida para ensaios de peneiração e

afunda-flutua.
— Definição do ensaio de peneiração.
--- Definição do ensaio de afunda-flutua.
— Determinação do teor de umidade, do teor de enxôfre, do teor de

cinzas e do teor de matérias voláteis.
— Expressão dos resultados.
— Repetição dos ensaios.

• Definição do local de amostragem

O local de amostragem será no tôpo da correia que descarrega o ma-
terial fino e britado no transportador de distribuição dos silos, de acôrdo
com as normas de amostragem ABNT-MB-16.

No caso particular, de vagões com características aparentemente fora
das especificações, a amostragem será feita no vagão ou vagões de acôrdo
com as normas de amostragem ABNT-MB-16.
C — Definição de lote para amostragem

O lote a ser amostrado para constituição da amostra para determinação
do teor de umidade será representativo do fornecimento de um dia.

O lote a ser amostrado para com- diferentes da média, pode causar di-
tituição de amostra global, para os
ensaios de peneiração e, afunda-flu-
tua, será representativo do forneci-
mento de carvão de, aproximadamen-
te, uma quinzena.

Considerando-se que o fornecimen-
to de alguns vagões carregados 'com
carvão com características bastante
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_ Quer do flutuado, quer do afunda-
do, serão preparadas duas aliquotas,
a 2,38mm (8 mesh), sendo uma uti-
lizada para análise imediata e a ou-
tra conservada para repetição do
ensaio.
II) Determinação do teor de =ida-

',	 de, do teor de cinzas, do teor de
enxóIre e do teor de matérias vo-
láteis.

Na determinação do teor de umi-
dade, do teor de erneefre e do teor
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de matérias voláteis, será obedeci-
da . a norina brasileira ABNT-MB-15;
também na determinação do teor de
cinzas.

Quando o carvão não possuir umi-
dade intrínseca, a determinação de
umidade poderá ser realizada sôbre
amostra de carvão "in natura", a
critério de comprador; sôbre alíquota
Co feee eced,ento, eere dete-tninada a

umidade,. colocando-se a fôrma com
te i' 	 . n n g,u.ra" du-

rante hora e meia, em estufa a 3059 C.

15 mm 	  1 kg.
30 mm 	  2 kg.

-O peso mínimo da amostra global
obedecerá a seguinte tabela:

Tamanho Máximo — Peso do
Incremento

'	 I
Por-se-á, na cabeça 1. da peneira,

quantidades não superiores a 3 kg de
cada vez.

Após concluída a operação, reco-
lher-se-á o material a,cma e abaixo
da dimensão e pesar-se-á cada fra-
ção.

G) Determinação do teor de umi-
dade, do teor de cinzas, col teor de en-
xtifre, de teor de matérias voláteis e
do ponto cie: aesão de cinzas.

Na determinação do teor de umi-
dade, do teor de cinzas doe teor de
enxõfre e do teor de matarias voláteis,
será obedecida a norma brasileira —
ABNT-MB-15.

Na determinação do posto de fusão
de cinzas, será obedecida a norma —*
ASTM-D-271-58.

Quando o carvão não Possuir uni!-
dado intrínseca, a deterMinação de
umidade poderá sea realizada sôbre
amostra de carvão "in natura", a cri-
tério do comprador; sôbre aliquota do
foraecimento e será determinada a umi-
dade,. colocando-se a fôrma com a
amestra de carvão "In natura" du-
rante hora e meia, em esttifa. a 1059C.

H) Fixação de penalidades

Para efeito de penalidades, serão
consideradas, em cada mês 5 períodos
aproximadamente iguais de dias con-
secutivos de entrega de ca Vão.

Penalidades relativas ao tecr de cinzas

Quando o teor em cinas relativo
ao fornecimento de um 

pe 
iodo apre-

dêste será ',considerado em ôbro para
sentar valor superior a 43%, o excesso

efeito de cálculo do preço.
Quando o teor em cinzas relativo

ao fornecimento de um período apre-
sentar valor inferior a 38%, será con-
siderado como 38% para efepto de cál-
culo do preço.

Penalidades relativas ao keor em
umidade

Quando o teor em umidede apre-
eentare valor superior a 10%, o excesso
deste valor será considerade em O-
bro para efeito de cálculo c o preço.

SOT ELC A
A) Objetivo do sistema
O presente sistema visa estabelecer

o modo de recebimento, a forma de
amostragem, os ensaios e a fixação de
penandades para carvão vapor secun-
dário entregue à Sotelca.

Compreende:
— Definição das locais de amostra-

gem
— Definição. de lote para sinostra-

gem
- eiefinição de número de Incre-

Mentos, pês° de cada incremento e
Os* da amostragem global

— Definição do pêso da amostra
reduzida para ensaios, ekceto deter-
minação do teor de umidade

— Definição do ensaio de peneira-
ção

— Determinação do teor de umida-
de, do teor de cinzas, do teor de en-
xófre, do teor de matéria voláteis e
do ponto de fusão de cinzas

— Fixação de penalidades.

13) Definição dos locais ae amos-
tragem

Carvão proveniente da produçto
do Lavador

O carvão vapor secundário prove-
niente do beneficiamento no Lavador
de, Capivari, sena, amostrado eara en-
saios, exceto determinação do teor de
umidade, no ponto de descarga oa
calha--de carregamento dos vagões no
páteo do Lavador de Capivari ou
no ponto de transferência para a cor-
reia que une o Lavador à Sotelca.

Carvão proveniente das minas ou ao
estoque

O carvão vapor secundário, proee-
alente das minas ou de estoque, será
amostrado no ponto de queda da cor-
reia inclinada que transfere o Cai s.ão
da moega da Sotelca, sob a lhaha fér-
rea, para o páteo de carvão ou, na
imposibiildade da utilização do rege-
rido pátio, nos próprios vagões.

Carvão consumido pela Sotelca

O carvão vapor secundário consu-
mido, será amostrado no ponto de
transferência da correia norizontal
para a carreia inclinada que abastece
os silos da usina.

Local de amostragem para umidade

A coleta de amostra para determi-
nação do teor de umidade será feita
após a secagem.
C) Definição do lote para amostrageri

Tamanho Máximo — Peso da
Amostra Global

15 mm 	  45 kg.
30 mm 	  90 kg.

E) Definição do pêso da amostra re-
duzida para ensaios, exceto umi-
dade.

O peso mínimo da amostra redu-
zida para ensaios obedecerá ao se-
guinte critério: a amostra para en-
saios deverá ter um peso mínimo,
expresso em kg, igual ao tamanho
máximo, expresso em milímetros. •

A partir da amostra global, de-
ver-se-á proceder a divisão de forrem
a se obter 3 amostras representati-
vas para ensaios (I — II — III).

A amostra I será submetida ao
ensaio de peneiração, quando neces-
sário.

A amostra II será britada e utili-
zada na determinação do teor de cin-
zas, teor de enxófre, teor de matérias
voláteis e ponto de fusão de cinzas.

A amostra III será conservada para
repetição de ensaios se fór necessário.

F) Definição do ensaio de peneira-
eão

O ensaio de peneiração para deter-
minação de percentagem de material
abaixo de 0,59mm, será feito, apbs se-
cagem em estufe a 105 9C, em peneira
Vibratória, com tela de 0,59mm (28
medsh), com as dimensões mínimas de
600 x 1.200mm, com cerca de 109 de
inclinação e 3.000 vibrações por mi-
nuto.

O ensaio de peneiração, para deter-
minação da percentagem de material
acima de 19mm (3/4"), seeá, feito, após
secagem, em peneira oscilante cone
chapa com furos redondos de 19mm
(3/4").

INSTITUTO
BRASILEIRO DO CAFÉ

Federal, mediante a percepção dos
proventos proporcionais a 15 (quinze)
anos de serviço, à razão de 1/35 (um
trinta e cinco avos) por ano, calcula-
dos sUore os vencimentos do nivel 16,
acrescidos de 2 (dois) qüinqüênios, na
base de 10% (dez por cento). Na pre-

o art. 113 do Estatuto dos +tincioná-
rios do IBC.

N° 5 — Tendo em vista o
ta de processo n9 45.866-'7
na função gratificada de

Arnaldo Romano de Araúji
cal de Comercialização de Café

i, — Fis-
Nível 12.

Comercialização de -Café — i
Mário Franco Pinheiro — pvel 

14.
scal de

Comercia 
NQ 6 — Dispensar da função grati-

ficada de Encarregado de Armazém,
junte à Agência do Recife, símbolo
13-F, o Auxiliar de Portaria, nível 8,
Gilvan Leite Rodrigues.

N.9 7 — Investir ria função grati-
Arficada de Encarregado de azem,

junto à Agência do Recife, símbolo
13-F, o Fiscal de Comerciali ação de

Souza.
e Silva,

Ne, 
• Expresso dos resultados

ee
	

A percentagem de material abaixo de 0,59mm, U, ser; a

da por e	

U e PI - PI - AI
PI

A aercentagem de material fluteado em 1,50,	 eérá da

da peei

/

A percentagem de material afundado em 1,50, V, será. àa

da por •

V 2.

J • Repetição de ensaios

MINISTÉRIO DA INDUSTRIA
E DO COMÉRCIO,

O lote a ser amostrado é consti-
tuído pelo fornecimento de carvão
de um dia.
D) Defirie4o do número de Lacre-

mentea, nêso de cada incremento,
pêso da amostra global.

Tomar-se-á pelo menos um incre-
mento por vagão ou por lote de cer-
ca de 50 t. O pês° mínimo de cada sente aposentadoria, foi computado, Café, nível 14, Helio Assunçã
incremento obedecerá a seguinte ta-, ele (Vibro 1 c,r , ncriono ie. licença — Mário Penteado de Faria
bela:	 I especial, não usufruído, de acôrdo com Presidente.

ue cons-
investir

soai Su-
símbolo

O Presidente da Diretoria do Insti- ,6-F, os funcionários abaixo especifi-
tuto Brasileiro do Café, no uso de cacios:
suas atribuições legais, resolveu:

N.9 4 — Tendo em vista o que cons-
ta do processo n9 41.058-70, aposen-
tar, compulsõriamente, a partir de 7
de janeiro de 1971, o Fiscal de Comer-
cialização de Café, nível 16, Januário
Machado Gomes da Agência da Ba-
hia, de acôrdo com os arts. 101, in-
ciso II e 102 inciso II, da Constituição

PORTARIAS DE 7 DE JANEIRO
DE 1971	 pervisor da Agencia do Rio

43) Repetição de ensaios
— Ensaio de peneiração para de-

terminação da percentagem de mate-
rial abaixo de 0,59mm.

Repetir-se-á o ensaio com a amos-. tra III, com lavagem do material
0,59mm (28 mesh), quando o re-

sultado diferir do resultado referente
à amostra da quinzena anterior em
valor superior a 2 unidades.

Será considerado o resultado que
mais se aproximar do resultado da
quinzena anterior.

Nota: As percentagens de — 1,50
e 1,50 serão reajustadas para o
nevo valor dos finos.

— Ensaio de afunda-flutua na
densidade 1,50.

Repetir-se-á o ensaio com a amos-
tra III quando o resultado referente
ao material flutuado na densidade
1,50 diferir do resultado referente à
amostra da quinzena anterior em va-
lor superior a 3 unidades.

Será considerado o resultado que
mais se aproximar do resultado da
quinzena anterior.

III — Ensaios de determinação do
teor de cinzas do material flutuado
na densidade 1,50.

Repetir-se-á o ensaio, sôbre aliquo-
ta do material flutuado na densida-
de 1,50, britada a 2,38mm (8 mesh),
quando o resultado da amostra em
exame diferir do resultado da amos-
tra da quinzena anterior em valor
superior a 0,6 da unidade.

Será considerado o resultado que
mais se aproximar do resultado da
quinzena anterior.

ANEXO — IV
Sistema de recebimento, amostragem,
ensaios e fixação de penalidades para
carvão vapor secundário entregue a



4. Obras Públicas

I — Obras ein andamento

Diatas iniciadas em exercícios ante-
riores a serem entregues e liqui-
dadas conforme • especificação do
Programa de Obras previsto pata
1970 . 	

— Reparos de emergência

)bras de caráier urgente prevista
para diversos ,armazéns sediados
nos Estados de São Paulo, Parana,1
Goiás, Minas Gerais -conforme re-
lação constante do Programa de
Obras para 1970 	

III — Reformas e Obras
Complementares

leparos de grande porte, de caráter
inadiável em armazéns sediados1
em Araraquara, São José do Riol
Preto, Xaxantes I e Cianorte I .1

IV — Obras Novas

1tapas iniciadas de obras programa-
das para os setores: Agência de
Santos e São Paulo, Subagência
de Jacarèzinho, diversas depen-
dências em Caratoíra, Armazéns
em Cachoeiro do Itapemirim e
Subagência de Maringá 	

23,000.000,00
9 . 000,00

23.000.000,00
5. Material Permanente

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1970. — Waliciria de Barcelarr I3e'-
aetis, Chefe Geral da Divisão de Contrôle Orçamentário

TÈRMOS DE CONTRATO

18.154.393,77	 1	 18.145.393,77

1.360.014,46 1.360.014,46

190: 000,00	 190.000,00

2.400.000,00 2.200.000,00
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1. Peàsoal
Cr$ Cr$

Despesas	 variáveis — Pessoal Con-
-	 tratado,	 Diárias	 e outras despe-

sas de pessoal	 	 179.118,25 1	 800.000,00

2. Material de Consitmo

Combustíveis, Acessórios artigos	 de
' expediente e outros materiais de

consumo . 	 134.338,76 86.100,00

3. Serviços de Terceiros

Passagens, Transportes,	 Locações	 el
outros serviços de terceiros 	 	 582.134,66 209.491,77

Refermulação do Plano de Aplicação do crédito de Cr$ 23.000.000,00
atribuído à Comissão de Armazéns e Silos — CARSI, pelo vigente orça-
mento do Instituto Brasileiro do Café, u"-ki a classificação 4.1.2.0 -- Ser-
viço em Regime e de Programação Especial.

dições especificadas no Contrato cele-
brado em 25 de julho de 1970, tais
como: preços unitários, especificações
dos serviços, multas e tôdas as de-
mais obrigações, encargos, responsabi-
lidades ou prescrições constantes da-
quele contrato, mesmo que não refe-
ridas textualmente nesta Cláusula.

Cláusula segunda — Os pagamentos
	  referentes á execução dos serviços do

presente têrmo aditivo serão realiza-
dos em parcelas variáveis resultantes
de medições quinzenais.

Cláusula terceira—Para a execu6ão
deste acréscimo de serviços, o prazo
do contrato fica prorrogado até 25 de
julho de 1971.

•

MINISTÉRIO
DA

DUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE DE BRAMIA
trmo aditivo . ao contrato celebrado
-em 25 de julho de 1970, entre a
Fundação Universidade de Brasília
e a firma Ney Dutra Ururahy para
-a execução, sob regime de emprei-
'tacla, dos jardins do trecho sul do
Instituto Central de Ciências no
"Campus" da Universidade de Bra-
sília, com a área aproximada de
5.700 M2 (cinco mil e setecentos me-
tros quadrados), sendo 5.250 m2
(cinco mil duzentos e cinqüenta
metros quadrados) de jardins sus-
penso,p e 450 m:; (quatrocentos e
cinquenta metros quadrados) de
jardins no solo.
Pelo presente instrumento aditivo
3 contrato, a Fundação Universidade

de Brasília, representada pelo seu Pre-
sidente e Professor Caio Benjamin
Dias, brasileiro, casado, residente e
domiciliado nesta Capital, e a' firma
Ney Dutra Ururahy, representada
pelo Senhor Ney Dutra Uterany,
brasileiro, casado, residente e domi-
ciliado nesta Capital, ajustam entre
si a continuação da execução, sob o
regime de empreitada, dos jardins
suspensos e no solo do Instituto Cen-
tral de Ciências, no "Campus" da
Universidade de Brasilia, mediante as
cláusulas e condições seguintes:

Cláusula primeira — A Contratada,
neste ato, via dêste instrumento, se
obriga a continuar executando, sob o
regime de empreitada, os jardins sus-
pensos e no solo do trecho norte do
Instituto Central de Ciências com
área aproximada de 5.700 m2 (cinco
mil setecentos metros quadrados) de
jardins suspensos e 450 m2 (quatro-
centos e cinqüenta metros) de jardins
no solo no "Campus" da Universida-
de de Brasília, mantidas tÔdas as con-

•MINISTÉRIO
DAS

COMUNICAÇÕES

• EMPRÉSA BRASILEIRA
DE CORREIOS E TELÉGRAFOS

Diretoria Regionai de São Paulo
EDITAL DE CHAMADA

O Presidente da Comissão de Pro-
cesso Administrativo designada pela
Portaria n9 961, de 10 de novembro de
1970, do Senhor Diretor Regional da
Emprêsa Brasileira de Correios e Te-
légrafos de São Paulo, levando em
consideração não ter sido -possível até
o momento dar ciência ao funcionário
'Adalberto Schimidt, Auxiliar de Tra-
êle, foi instaurado Processo Adminis-
trativo por abandono de cargo, deter-
Mina a publicação do presente edital,
para que o mesmo fique ciente da
Instauração do Processo, de n 9 28.982
de 1969, ficando, desde já, intimado
a comparecer perante a Comissão que

11100.1. 	 digrard111,..0.commr

LEI
DO
INQUILINATO

Lei n9 4.494 de 25/11/64
Decreto-lei a9 4 — de 4/2/66

Decreto-lei n9 6 — de 14/4/66

Lei n9 5.334 — de 12/10/67

DIVULGAÇÃO N9 1.029

PREÇO C4 0.40

VENDAt

Na Guanabara

Seção de Vendam

Avenida Rodrigues Alves n9 1
Agência I:

Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo
Serviço de Reembólo Postal

Em Brasilla

Na sede do D.I.N.

r Cláusula quarta — Pica mantido O
'fôro dó contrato e o valor dêste adi-
tivo é estimado em Cr$ 370.000,00
(cento e setenta mil cruzeiros).

E assim, por se acharem justas e
acordadas, asisnam as partes ,o pre-
sente-- Têrmo Aditivo em 5 (cinco)
vias, de igual teor e forma na presen-
ça das testemunhas que também o
subscrevem.

Brasília, 30 de dezembro de 1970.:
— Caio Benjamin Dias, Contratante.
— Ney Dutra Ururahy, Contratada.

Testemunhas: Maria Helena Novais
Faria — Ionyse Fernandes Rocha Li-
ma.
(N9 166-B — 18-1-71 — Cr$ 50,00), 11

se reúne na sala 10, 49 ,andar desta
Diretoria Regional, das 7,00 ás 13 30
horas, nos dias 'ateis, para prestar

/ de-
poimento pessoal e acompanhar, que-
rendo, até final, o Processo em anda-
mento.

São Paulo, 11 de janeiro de 1971 —
Robinson Rodrigues de Castro, Presi-
dente,

' (Dias: 18 — 19 e 20-1-71).

MINISTÉRIO
DAS

MINAS E ENERGIA.

COMISSÃO NACIONAL
• DE ENERGIA NUCLEAR

RESULTADO DO EDITAL
N°9-70

De acôrdo com as condições esti-
puladas no Edital n9 9-70, da Comis-
são Nacional de Energia Nuclear, fo-
ram distribuídas, para exportação du-
rante o primeiro semestre de 1971 co-
tas de minérios de interêsse para a
energia nuclear, entre as firmas abai-,
xo relacionadas:

Berilo	 Toneladas
Ubaldo Sales da Fraga &

Cia. Ltda. 	 	 488
Brasimet Comércio e Indús-

tria S A. 	 	 285
Bin — Com. Rep. Benef. de

Minérios . 	 	 146
Phibro Minérios e Metais

Ltela 	 ..	 135
Mineração Sertaneja Ltda. 	 115
Tennant Imp. Exp. S. A. •	 106
Emilio Rohrmann Ltda. 	 	 101
Metalora Ltda. 	 	 84
Emprêsa de Mineração Badin

Ltda 	 ...	 ...	 20
Mineração São Pedro Ltda 	 	 20

Total 	 	 1.500

Pirocloro e Panclaita

Cie Brasileira de Metalurgia
e Mineração 	 	 6.000

Espoduinenio, Lepidolita
e Petalita

Cia. Estanífera do Brasil 	 	 3.000
Mineração São Pedro Ltda. 	 	 1.000
Mineração Cruzeiro Ltda. 	 	 5'10

Total 	 	 4.500
Rio de Janeiro, 6 de janeiro de

1971. --- Octacilio Cunha, Membro da
CD no exercício da Presidência.

DiscriminÉ,ção-	Anterior
Situação

• Nova
Situação

EDITAIS E AVISOS
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IND10ES
DA

:74GISLAÇÃO FEDE AL
1967

Com indicação da lata da publicação no
"Diário Oficial" o do Volume da- -Co.=
/ação das Leia'

MIM ALFABÉTICO-REMISSIVO

Pela ordem alfabética 'dou asuritgro

INDICUD E2WISLAÇAD 'REVOGADE .

-

~DR
Wa Guanabara

reçtiL Vendam Av. Rodriguez Alvo
Agência h IViinisterfo Ca. atenda.

.Uten4o-en n go:lidos peia Serviço do ReembOlso Feta

Diplomas legais ou seus dispositivoa exprea
nutriente revogados, derrogados, .declarado
nulos, caducos, sem efeito ou insubsisteu,
tez pela legislagio gulgieada ezn A9,67.1

IDIViTT,GAÇÂO N 11 . 0421

Em Bresillo
Na vida do DM

PREÇO NSTY, gxg,MF_IAR, ,ÇyA 0,3Q
_


